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RESUMO 

A translinguagem é um conceito que compreende a interação e integração de diver-

sas línguas e linguagens para a construção de sentidos nas práticas comunicativas. Essa 

interação ocorre a partir da assemblagem, que é a combinação fluida de diferentes ele-

mentos disponíveis para uma prática comunicativa significativa, compreendendo não só 

as questões de códigos linguísticos, mas também questões sociais, culturais e históricas 

(Pennycook, 2017). As Histórias em Quadrinhos (HQ) são um hipergênero, que abarca 

diversos outros gêneros com suas especificidades (Ramos, 2009), mas que de modo geral 

podem ser compreendidas como uma história narrativa, ficcional ou não, que se utiliza 

de recursos linguísticos (verbal e não verbal) organizados em quadros, que devem ser 

compreendidos simultaneamente dentro de um mesmo quadro e sequencialmente. O 

objetivo desta pesquisa, de cunho bibliográfico e qualitativo, é analisar de que forma a 

translinguagem opera para a construção de sentidos em uma história em quadrinhos. 

Para isso, será analisada a HQ “Bone”, de Jeff Smith, uma narrativa independente 

publicada nos Estados Unidos entre 1991 e 2004 que conta as aventuras e desventuras de 

três primos, os Bone, longe de sua terra natal. 
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ABSTRACT 

Translanguaging is a theoretical concept that involves the interaction and integration 

of multiple languages and semiotic systems in meaning-making within communicative 

practices. This interaction occurs through assemblage, the fluid combination of diverse 

elements available for meaningful communication, which encompasses not only linguistic 

codes but also social, cultural, and historical dimensions (Pennycook, 2017). Comics are 

considered a hyper genre, as they incorporate a range of other genres, each with its own 

specific features (Ramos, 2009). Comics can be defined as narrative forms, fictional or 

non-fictional, that employ both verbal and non-verbal linguistic resources, organized 

into frames that must be interpreted simultaneously within each frame and sequentially 

across the narrative structure. This study, which adopts a bibliographic and qualitative 

approach, aims to analyze how translanguaging operates in the meaning-making process 

within a comic book. To this end, the graphic novel Bone, by Jeff Smith, will be explored. 

Bone is an independent series published in the United States between 1991 and 2004, 

chronicling the adventures and misadventures of three cousins, the Bones, who find 

themselves far from their homeland. 
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1. Introdução 

A translinguagem (Li Wei, 2011; 2018), juntamente com a noção de assem-

blagem (Pennycook, 2017) têm ampliado perspectivas sobre a linguagem e suas 

práticas, desestabilizando fronteiras rígidas entre línguas, linguagens e modos. Esses 

conceitos, muitas vezes aplicados a situações de comunicação ou a contextos educa-

cionais, propõem compreender a linguagem como uma prática social dinâmica e 

multissemiótica, em que os falantes multilíngues mobilizam diversos recursos e 

elementos disponíveis, sejam eles linguísticos, visuais, gestuais ou sonoros, de for-

ma significativa. No entanto, ao expandir essa perspectiva para a análise de produtos 

artístico-culturais, como as histórias em quadrinhos, surge a possibilidade de inves-

tigar como tais práticas se manifestam não apenas em situações de comunicação 

espontâneas e em práticas educacionais, mas também em textos já materializados. 

Neste artigo, propomos aplicar os conceitos de translinguagem e assembla-

gem para analisar uma história em quadrinhos (HQ) Bone, de Jeff Smith. As HQ são 

narrativas multimodais que integram linguagem verbal e não verbal, incluindo ima-

gens, layout, linhas cinéticas e de expressão, e onomatopeias. O objetivo geral é 

analisar de que forma a natureza multissensorial do mundo, das relações e vivências 

é construída e representada na HQ Bone. A pesquisa se inscreve, portanto, nos estu-

dos da linguística aplicada, mobilizando noções de translinguagem e assemblagem, 

contribuindo para a consolidação de tais conceitos nos estudos dos quadrinhos. A 

metodologia adotada é de cunho bibliográfico, de análise qualitativa e interpretativa 

do corpus, com base nos referenciais teóricos já apresentados. 

Para isso, na próxima sessão fazemos um percurso teórico sobre translingua-

gem e assemblagem. Em seguida discorremos sobre a leitura dos quadrinhos, apre-

sentamos o autor e a obra que será analisada. Na quarta sessão analisamos alguns 

recortes contidos no primeiro volume de Bone a partir das noções de translinguagem 

e assemblagem apresentadas, buscando identificar de que forma a multissensorieda-

de é construída e representada na HQ. Por fim, as considerações finais. 

 

2. Translinguagem 

A translinguagem é um conceito que compreende a interação e inte-

gração de línguas e linguagens, envolvendo as mais variadas formas pelas 

quais os seres humanos se comunicam, ampliando, assim, as possibilidades 

de comunicação, construção de sentidos e percepção de mundo. De acordo 

com Li Wei (2011, p. 1223), “[...] a translinguagem se dá tanto entre diferen-

tes estruturas e sistemas linguísticos, incluindo diferentes modalidades (falar, 

escrever, sinalizar, escutar, ler, relembrar) quanto além delas.” (tradução 
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nossa, grifos nossos)
1
. Ou seja, na translinguagem ocorre a reunião de diver-

sas línguas nomeadas, linguagens e modalidades, ampliando as possibilida-

des de construção de sentidos, mas também vai além dessa combinação, 

envolvendo questões históricas, culturais e ideológicas (Li Wei, 2011). 

Vale ressaltar que nessa perspectiva, a linguagem é compreendida não como 

um substantivo, algo pronto, terminado, mas como um verbo, uma ação, um proces-

so. O nome do conceito em inglês, translanguaging, é um verbo no gerúndio, ressal-

tando esse sentido processual e contínuo da língua, da linguagem e da translingua-

gem. Segundo Li Wei (2018, p. 22), “a translinguagem reconceitualiza a linguagem 

como um recurso multilíngue, multissemiótico, multissensorial e multimodal para a 

construção de sentidos
2
” (p. 22, tradução nossa). Nesse sentido, a translinguagem 

compreende a linguagem como um processo contínuo e abrangente, envolvendo 

diversas línguas, semioses, sentidos e modos nos processos comunicativos e de 

construção de sentidos. 

A translinguagem, no entanto, não deve ser confundida com o bilinguismo, 

em que há a alternância entre duas línguas/linguagens bem delimitadas (code-

switch), mas é a integração fluida entre os sistemas linguísticos e recursos semióti-

cos, adaptáveis de acordo com o contexto, rompendo as noções estáticas de língua e 

linguagem. Em consonância, Li Wei (2011) afirma que na prática translíngue há 

dois aspectos indispensáveis e interdependentes: a criatividade e a criticidade. A 

criatividade seria a “capacidade de escolher entre seguir ou transgredir as regras e 

normas” (p. 1223, tradução nossa), sejam elas sociais ou linguísticas, enquanto a 

criticidade seria a “capacidade de usar as evidências disponíveis de forma apropria-

da, sistemática e perspicaz” (p. 1223, tradução nossa) para questionar, problemati-

zar, fundamentar e expressar pontos de vista sobre fenômenos culturais, sociais e 

linguísticos. Assim, a melhor forma de expressar a criticidade é pela criatividade. 

Compreendendo, então, a translinguagem como a um processo contínuo de 

interação e integração fluida de diferentes línguas, linguagens, semioses, sentidos e 

modos, emerge a noção de assemblagem (assembleia, reunião, montagem). A as-

semblagem, então, é a combinação de diferentes elementos disponíveis em um dado 

tempo e espaço transitório para que ocorra uma prática comunicativa significativa. 

De acordo com Pennycook (2017, p. 278), a “assemblagem descreve a maneira 

como as coisas são reunidas e funcionam em novas formas e fornece uma 

forma de pensar sobre como agência, cognição e linguagem podem ser en-

tendidas como distribuídas/compartilhadas além de qualquer suposto centro 

humano”. 

                                                 
1 Original: “[…] translanguaging is both going between different linguistic structures and 

systems, including different modalities (speaking, writing, signing, listening, reading, re-
membering) and going beyond them.” (Li Wwi, 2011, p. 1223) 

2 Original: “sense-and meaning-making”. 
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A partir dessa definição de assemblagem, Pennycook (2017) tensiona e ex-

pande as noções de língua e linguagem ao afirmar que ela é distribuí-

da/compartilhada e não é centrada no humano. Essa percepção mais ampla da lin-

guagem, não como um sistema ou uma capacidade individual, mas como algo com-

partilhado e situado que atravessa pessoas, espaços e tempo, amplia também a per-

cepção de recursos que são considerados nos processos de construção de sentidos. 

Se faz necessário, então, considerar outras questões, aspectos e semioses: 

Para chegar a um melhor entendimento das assemblagens semióticas, no en-

tanto, é importante ir além do foco comum de multilinguagem e multimodali-
dade para trazer à tona a natureza multissensorial do nosso mundo, a vibração 

dos objetos e as formas que eles se combinam em constelações particulares e 

momentâneas. (Pennycook, 2017, p. 279, tradução nossa) 

A compreensão da linguagem nesse sentido mais amplo, leva a consi-

derar, por exemplo, a organização dos espaços em relação aos sentidos, por 

exemplo, o olfato. Analisar a relação dos sentidos e seus possíveis significa-

dos abre a possibilidade de criar formas de associar “significado a objetos, 

pessoas, afetos e lugares” (Pennycook, 2017, p. 279 – tradução nossa). Na 

próxima sessão, tratamos sobre a leitura dos quadrinhos, seus elementos e 

características, e apresentamos o autor e a obra que será analisada. 

 

3. A leitura dos quadrinhos 

As histórias em quadrinhos (HQ) são um hipergênero que abarca di-

versos outros gêneros textuais, cada um com a suas especificidades (RA-

MOS, 2009). De modo geral, é possível descrever as HQ como uma narrati-

va, ficcional ou não, organizada em quadros que combina linguagens verbal 

e não-verbal. As HQ são textos multimodais, visto que combinam de forma 

fluida e interdependente diversos modos, como a linguagem verbal, as ima-

gens, o layout e as cores. É importante ressaltar, no entanto, que todos os 

modos têm a mesma importância na construção de significados do texto, 

assim, a linguagem não verbal não é “um mero acompanhamento ou suporte 

à linguagem verbal [...] em vez disso, cada um carrega uma carga funcional 

específica para o significado feito pelo texto geral – e, como tal, eles mere-

cem atenção” (Adami, 2017, p. 451). 

A linguagem não verbal, essencial para a compreensão das HQ, inclui 

imagens, quadros, layout, expressão corporal e facial, linhas cinéticas, ba-

lões, onomatopeias, sarjeta, entre outros (Santos; SilvA, 2023). O layout, ou 

seja, o tamanho, formato, organização e disposição dos quadros pode inferir 

maior ou menor destaque a um quadro bem como influenciar no ritmo de 

leitura e percepção de passagem do tempo, por exemplo, vários quadros 

pequenos em sequência aceleram o ritmo de leitura, e por conseguinte, o 

tempo da narrativa, enquanto um quadro maior exige maior atenção e, assim, 
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desacelera o ritmo e o tempo. Os balões, outro elemento característico das 

HQ, representam graficamente as falas ou pensamentos dos personagens. 

Segundo Ramos (2009) os balões têm duas partes: o conteúdo (palavras ou 

imagens) e o continente (forma do balão composta pelo corpo e pelo rabi-

cho). O contorno do continente influencia na significação e expressividade 

do conteúdo: o balão neutro representa uma fala comum, o continente em 

formato de nuvem indica pensamento, já com as extremidades apontadas 

para fora, indica grito. 

A leitura e compreensão das HQ envolve dois processos: a compreen-

são simultânea dos elementos dentro de um quadro e a compreensão sequen-

cial dos quadros. Segundo Rampi (2024, p.88), “Os quadros das HQS atuam 

como unidades visuais e narrativas [...] Cada quadro, uma mescla de imagem 

e texto, representa uma “expressão linguística” autônoma, contribuindo para 

uma narrativa mais ampla.” Ou seja, cada quadro é composto por um con-

junto de elementos (formato e tamanho do quadro, imagens, pode conter 

falas (balões que, a depender do contorno do continente, altera a expressivi-

dade do conteúdo), onomatopeias e outros elementos já citados) compreen-

dido como uma unidade de sentido que compõe uma sequência narrativa. No 

entanto, para se compreender a sequência, é necessário também atribuir sen-

tido à sarjeta, o espaço entre um quadro e outro que representa uma lacuna 

espacial e semântica (Cohn, 2010) que exige um processo cognitivo de signi-

ficação para que se compreenda a construção sequencial da narrativa. 

Após compreender os elementos que compõem as HQ e alguns dos 

processos envolvidos na sua leitura e compreensão, vamos apresentar o obje-

to de análise proposto neste trabalho. Assim, no próximo tópico discorremos 

sobre o autor da HQ que será analisada, Jeff Smith, e em seguida apresenta-

mos brevemente o enredo de Bone, para enfim partirmos para a análise dos 

trechos selecionados a partir das noções de translinguagem e assemblagem 

apresentadas. 

 

3.1. Jeff Smith 

Jeff Smith é um cartunista estadunidense, nascido em 27 de fevereiro 

de 1960. Se formou na Universidade de Ohio, onde publicava tirinhas com 

os personagens de Bone no jornal universitário. Fundou, juntamente com um 

sócio, o estúdio de animação Character Builders, em 1986, onde trabalhou 

até decidir publicar Bone de forma independente. Junto com sua esposa, 

Vijaya Iyer, Jeff Smith criou a editora Cartoon Books, por onde publicou no 

decorrer de treze anos (1991–2004) a saga em quadrinhos Bone. A cada dois 

meses, publicavam um álbum em preto e branco em papel jornal com 24 

páginas, apenas a capa colorida (Smith, 2018). Após a publicação completa 
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da saga, a editora Scholastic Books entrou em contato com Jeff Smith e Bo-

ne foi colorido e republicado. No Brasil, a saga completa foi publicada pela 

Editora Todavia (traduzida por Érico Assis) e organizada em três volumes. 

Jeff Smith publicou três HQs especiais do universo Bone: “Estúpidas, 

Estúpidas Caudas-de-Ratazanas, Rose e Bone – Coda”, essa última em co-

memoração aos 25 anos de Bone. Em julho de 2024 publicou “Thorn: The 

complete Proto-Bone College Strips 1982–1986, and other early drawings”
3
, 

um compilado de tirinhas e desenhos de Bone, contendo as tirinhas publica-

das no jornal universitário, rascunhos e desenhos que fez quando ainda era 

criança. Além de Bone, Jeff Smith também produziu a minissérie em quatro 

volumes “Shazam! The Monster Society of Evil”
4
, publicada pela DC Co-

mics em 2007 e no Brasil, em 2014 pela Panini Comics. Entre 2008 e 2012, 

publicou pela Cartoon Books a série RASL, composta por quinze volumes. 

Sua obra mais recente, “Tuki”, começou a ser publicada em formato digital 

em 2014 e teve sua versão impressa lançada em dois volumes entre 2021 e 

2022. Ganhou onze vezes o Prêmio Harvey, sendo nove deles de “Melhor 

cartunista”, um de “Prêmio especial de humor” e outro de “Melhor coletâ-

nea”. Ganhou também dez vezes o Prêmio Eisner entre 1994 e 2005 em dife-

rentes categorias. 

 

3.2. Bone 

Após um evento de sua campanha eleitoral para prefeito de Boneville 

envolvendo tortinhas de amora vencidas e um boneco inflável gigante que 

voou destruindo a cidade, Phoney Bone, junto com seus primos Fone e Smi-

ley são expulsos de sua cidade natal e acabam em uma floresta que não exis-

tia no mapa deles. Ali, eles se encontram em uma realidade fantástica, em 

que há animais falantes, um exército de ratazanas gigantes, dragões e um 

pesadelo, o Senhor dos Gafanhotos, que tenta sair do sonhar (mundo dos 

sonhos) e destruir o mundo real. Os Bone, que são de uma outra raça, não 

humanos, conhecem e viram amigos da Espinho, a princesa perdida do reino 

de Atheia e a veni-yan-cari, a escolhida que consegue se conectar e transitar 

entre os dois mundos, o real e o dos sonhos. Ao longo da narrativa, os três 

primos acompanham Espinho e sua avó, Vovó Ben, em uma jornada na qual 

Espinho descobre sua própria história e aprende a lidar com seus poderes 

para impedir o despertar do Senhor dos Gafanhotos, enfrentando diversas 

aventuras, desafios e perigos. 

                                                 
3 Tradução nossa: Espinho: O Proto-Bone completo das tirinhas da Universidade 1982–1986, 

e outros desenhos anteriores.  
4 Título em português pela Panini Comics: “Shazam! E a sociedade dos monstros”. 
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4. A translinguagem em “Bone”, de Jeff Smith  

Sabendo que a translinguagem envolve a multimodalidade, mas vai 

além dela (Li Wei, 2018) e partindo da noção ampliada de Pennycook (2017) 

de que a assemblagem não é apenas multilíngue ou multimodal, mas também 

multissensorial, buscamos, neste trabalho, fazer o mesmo percurso em rela-

ção à leitura da saga em quadrinhos Bone. Considerando, então, o caráter 

multimodal das histórias em quadrinhos, buscamos analisar de que forma a 

natureza multissensorial do mundo, das situações de comunicação pode ser e 

é representada na obra. Para isso, selecionamos recortes específicos presen-

tes no primeiro volume da saga (Smith, 2018) que podem contribuir para a 

compreensão da representação da multissensoriedade nos quadrinhos. Em 

relação à experiência de leitura, vale ressaltar que todos os trechos aqui apre-

sentados foram escaneados de um livro colorido impresso em papel couche, 

diferente da 1° edição, publicada em preto e branco em papel jornal, em que 

a textura da folha era diferente e não tinha a vibração das cores. 

O primeiro trecho proposto para análise faz parte do álbum #2, nome-

ado “Espinho”. Fone Bone, o primo do meio, está brincando com os filhotes 

de gambá quando são capturados pelas ratazanas. Fone salva os filhotes, mas 

passa a ser perseguido: 

 

Figura 1: Fone fugindo das ratazanas. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Smith (2018, p. 41-2) (adaptado). 

O primeiro quadro mostra as ratazanas ainda perseguindo Fone e ele caído no 

chão segurando a perna com o rosto contorcido de dor, a representação da dor física 

é expressa também nos balões de fala. No segundo quadro, as ratazanas alcançam 

Fone e uma delas emite um som ameaçador em direção a ele. A ameaça é represen-

tada pela expressão facial da ratazana, com as pupilas completamente dilatadas e 

vermelhas (em outros momentos da narrativa, as ratazanas têm o fundo do olho 

preto e só a pupila vermelha), e com a boca completamente aberta mostrando os 
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dentes afiados. A representação do som emitido preenche o plano de fundo do qua-

dro em conjunto com as linhas que sobrepõem Fone. Essas linhas podem representar 

a direção ou intensidade do som, o vento causado pelo rugido, saliva voando ou 

mesmo o odor, como veremos a seguir. 

No terceiro quadro há uma quebra de expectativa, pois, ao invés de se assus-

tar com a ratazana, Fone se espanta com o odor. Esse espanto é representado pela 

expressão corporal do personagem ao tampar o nariz com uma das mãos, pelas li-

nhas ao redor dos olhos indicando surpresa ou espanto, combinada com o balão de 

fala em que há expressões com a fonte maior e em negrito. Considerando o aspecto 

multissensorial da translinguagem, identificamos três características no trecho em 

questão. O álbum #2 é a única parte da saga em que Fone Bone usa qualquer acessó-

rio além da mochila, o que indica que ele sentia frio, por isso houve a necessidade de 

se proteger com sapatos, luvas, touca e capa. A outra sensação física que identifica-

mos (já descrita) foi a dor quando ele cai e machuca a perna. Por último, nesse tre-

cho, identificamos a sensação relacionada ao olfato. Os cheiros permeiam os ambi-

entes e, nesse caso, o incômodo com o odor superou o medo e funcionou como uma 

distração para que ele conseguisse fugir. 

O trecho a seguir é a última cena do álbum #2 em que Fone e Espinho se co-

nhecem. 

 

Figura 2: Fone e Espinho se conhecendo. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: SMITH, 2018, p.56-57 (adaptado). 

Os quadros selecionados representam de diferentes formas a sensação de co-

nexão e os sentimentos de Fone. No primeiro quadro, quando os personagens dão as 

mãos, as sensações de Fone são representadas de três formas: na expressão facial, os 

dentes estão trincados e as linhas perto dos olhos intensificam a feição de surpresa; 

as linhas trêmulas ao redor das mãos podem indicar a intensidade ou importância do 

toque, mas também pode indicar energia, como se ele tivesse levado um choque; e a 

onomatopeia “zing!” indica um som agudo e rápido, geralmente relacionado a balas 

ou flechas, nesse sentido, então, é como se Fone tivesse sido atingido por um choque 

ou metaforicamente pela flecha do cupido. 

Nos dois quadros seguintes, o sentimento da paixão é graficamente represen-

tado pelos corações que, no segundo quadro, preenchem o plano de fundo e, no 
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terceiro, seguem as pegadas e contornam o balão de fala de Fone. O segundo quadro 

é mais cumprido que os quadros da página anterior, provavelmente para dar maior 

destaque à paixão e dar a sensação de parar o tempo. No terceiro quadro, há outras 

representações além dos corações. 

A boca e o balão de fala de Fone estão em linha trêmula, que indica voz ins-

tável, representando as emoções do personagem. Para ampliar essa ideia, a fala de 

Fone também está torta, como se estivesse flutuando, e está entrecortada pelas reti-

cências, indicando pausas e a fala “o que é Boneville?” mostra que está tão encanta-

do/apaixonado por Espinho que sequer consegue se lembrar de seu objetivo. A pai-

xão também é representada simbolicamente pela mudança de estação: fim do inver-

no (período de escassez e frio) e início da primavera (período de flores, cores e pas-

sarinhos apaixonados na árvore). 

O próximo trecho está presente no álbum #4, intitulado Kingdok, e mostra a 

primeira sensação de gastura da vovó Ben da saga. 

 

Figura 3: Gastura da Vovó Ben. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Smith (2018, p. 84). 

Nesse quadro temos a representação gráfica de uma sensação física e emoci-

onal. Segundo o dicionário Michaelis (2023), gastura é uma sensação de desconforto 

físico geralmente causada por algo desagradável ou simplesmente uma irritação 

nervosa, aflição, ansiedade e impaciência. No caso da vovó Ben, essa gastura não foi 

causada por nenhum fator externo, mas por uma questão emocional, de acordo com 

ela mesma, “um prenúncio de coisa ruim”. 

Podemos ver, então, como uma questão emocional afeta também o físico, ge-

rando tontura e fraqueza nas pernas. Visualmente, podemos observar que o corpo da 

vovó Ben está inclinado para frente, a mão apoiada na coxa, o balão trêmulo aparece 

novamente indicando instabilidade na voz por conta da dor/fraqueza, algumas pala-

vras estão em destaque para ênfase, e as bolinhas ao redor da cabeça são usadas para 

indicar essa sensação física e emocional de mal-estar. Nesse quadro, as bolinhas 

estão lilás, mas no decorrer da narrativa, as cores vão alterando gradativamente 

conforme se aproximam do perigo: o roxo vai ficando cada vez mais intenso, depois 
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passa para o verde que vai escurecendo gradualmente também. O trecho a seguir faz 

parte do álbum #5, Barrico Doce. 

 

Figura 4: Phoney entra no Barrico Doce. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Fonte: Smith (2018, p. 111). 

Esses quadros mostram Phoney Bone entrando pela primeira vez no Barrico 

Doce, o bar do Lucius na vila. No segundo quadro, Phoney abre a porta e a onoma-

topeia “crééé” representa o som da porta rangendo, preenchendo o som ambiente. 

No quadro seguinte, todos estão em silêncio encarando o forasteiro e é possível 

perceber a representação visual do cheiro do ambiente, pelo bar coberto pela fumaça 

que sai dos cachimbos. 

A fumaça, a pouca iluminação e a sombra encobrindo o rosto de alguns per-

sonagens e o silêncio contribui para a criação dessa atmosfera. No trecho a seguir, 

também no álbum #5, temos uma conversa entre Lucius, o dono do bar, e Phoney. 

 

Figura 5: Phoney e Lucius discutindo. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Fonte: Smith (2018, p. 116). 

Nesse trecho, há um atrito entre o dono do bar e o consumidor por conta de 

questões culturais. Phoney queria pagar a sua conta com dinheiro, mas Lucius rasga 

a nota, causando um ataque de raiva em Phoney, que é a representação caricata de 
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um ganancioso. Então Smiley avisa o primo que na vila não se usa dinheiro, que a 

forma de economia deles é o escambo. 

Esse trecho exemplifica a noção de que a linguagem e o valor das coisas são 

constituídos culturalmente. Assim, o dinheiro, que (em Boneville e) para Phoney 

tinha grande valor, na vila era apenas um pedaço de papel, e, da mesma forma, ovos 

e laticínios eram para Phoney apenas comida, mas para a vila, era valioso por ser, 

além de comida, bem de troca. Podemos compreender aqui a ideia de linguagem 

distribuída/compartilhada (Pennycook, 2017) em que a língua/linguagem não é en-

tendida como uma competência individual ou um sistema internalizado, mas como 

“incorporada, inserida e distribuída entre pessoas, lugares e no tempo.” (p. 276 – 

tradução nossa
5
), conectando culturas, recursos e pessoas. 

 

5. Considerações finais  

A linguagem verbal tem o mesmo valor no processo de construção de senti-

dos que as outras linguagens, especialmente nas histórias em quadrinhos, que são 

textos multimodais por natureza. A partir da análise de trechos da HQ Bone, foi 

possível observar como a assemblagem, a combinação de elementos diversos para 

produzir sentidos, se manifesta de diferentes formas. 

Foram combinados, por exemplo, imagens com expressões corporais e faci-

ais, onomatopeias, texto verbal apresentado em balões diferentes, consequentemen-

te, com cargas semânticas e de expressividade diferentes, linhas cinéticas, onomato-

peias, layout diferente dos quadros para dar maior destaque a um quadro específico e 

metáforas visuais, como os corações indicando paixão ou as bolinhas indicando mal-

estar. 

Os quadrinhos, enquanto produtos artístico-culturais, representam relações e 

vivências humanas, revelando a natureza multissensorial do mundo. Nesse sentido, a 

translinguagem e a assemblagem contribuem para a leitura e análise da HQ não 

apenas por sua dimensão multimodal, mas também por representarem experiências 

sensoriais complexas. Ao aplicar esses conceitos a um texto como Bone, amplia-se o 

campo de atuação dessas teorias, evidenciando sua relevância para pensar práticas 

de linguagem em diferentes formatos e suportes. 
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